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A Estratégia Saúde da Família veio para reorientar as ações de Educação em Saúde, considerando o Agente Comunitário de Saúde (ACS) como ator principal no contexto de mudanças dessas práticas educativas de saúde e seu papel social junto à comunidade. Esta pesquisa tem como objetivo conhecer os desafios e potencialidades identificadas pelos ACS acerca das práticas educativas no seu processo de trabalho. Trata-se de um estudo descritivo, exploratório com abordagem qualitativa, envolvendo cinco ACS de uma determinada Unidade Básica de Saúde (UBS) localizada no Município de Irauçuba-Ce. Adotou-se como critério de inclusão, ter mais de 1 ano de experiência na atuação profissional e, de exclusão, profissionais afastados do serviço, por motivo de férias ou licença médica. Foi realizada entrevista com gravação das informações, no período de outubro à novembro de 2017, respeitando os princípios éticos conforme a resolução CNS 466/2012 (BRASIL, 2012), obtendo parecer consubstanciado de número: 2.276.292. A partir dos resultados, foi possível construir as seguintes categorias: caracterização socioeconômica; tempo de trabalho; e desafios e potencialidades na realização das práticas educativas. No que se atribui a faixa etária das participantes, observou-se uma variação entre 38 e 51 anos de idade, com maior prevalência na faixa etária entre 40 a 47 anos. Quanto ao nível de escolaridade, duas possuem o ensino fundamental completo, duas o ensino médio completo e uma o ensino superior completo. Vê-se que a maioria das ACS possui mais de dez (10) anos de experiência, o que contribuiu para o enriquecimento dos conteúdos das informações coletadas. Um dos desafios apontados, foi o despreparo técnico para resolver determinadas situações que surgem no cotidiano. O empenho da equipe da ESF foi citado como potencialidade, bem como, a própria capacidade para desenvolver seu trabalho com a comunidade. Identificou-se uma distorção/fragilidade na forma de como estão sendo desenvolvidas as práticas educativas dentro da Atenção primária, o que explica o fato do profissional ACS não conseguir descrever com clareza o verdadeiro significado do termo práticas educativas na realidade e no seu processo de trabalho. Constatou-se que as práticas educativas atualmente realizadas pelos profissionais tendem a se distanciar da proposta da política de Educação permanente, desde seu planejamento até a sua execução. O estudo oferece informações úteis aos profissionais e gestores de saúde, uma vez que aponta as reflexões das ACS acerca das dificuldades e potencialidades encontradas por essas profissionais, no que diz respeito às práticas educativas desenvolvidas no território. Logo, faz-se necessário inserir o ACS nas ações de promoção da saúde, onde o mesmo poderá contribuir significativamente no processo saúde-doença da população, potencializando os indicadores de saúde do referido município.
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